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Os snrs. assignanies 
do Moderado, a quem re
petidas vezes tem sido 
pedidas as importâncias 
de suas assignaturas. far- 
nos-hão especial favor se 
até ao dia 15 do corren
te Março mandarem 
entregal-as no escripto
rio d’esta redacção, e por 
essa occasião avisar-nos 
se querem ou não con
tinuar a receber a nossa 
folha.

BRAGA 8 DE MARÇO.
Í^m Lisboa, ©no sitio denominado dos 

u Caetanos, ha uma casa emqueira- 
bita uma velha, verdadeiro symbolo de 

toda a quallidadc de fealdade, a qual, 
sendo prima d’aqt;elle decantado con
de que por dinheiro vende brios, 
honra, e nobreza, vive aliaz como esse 
indecentíssimo deputado, conhecido 
vulgarmente polo homem dos charutos 
com guia, e dàs encomntendas daspas-. 
sarolat.

Nessa casa, o governo que en
controu defeitos em Christo, fez reu
nir esse irando immuudo dos seus 
«moucos que constitue a maioria dos 
seus deputados.

Essa casa fui justamente a esco
lhida—c no nosso entender bem es
colhida— para 11’ella se combinarem 
e acordarem as medidas'únicas que 
podem, satisfazendo-lhes a sêde d’ou 
ro que os devora, conservar no po
der, e por algum tampo mais, quatro 
ou cinco homens nascidos exclusiva
mente para fazerem a desgraça do 
paiz que, á desgraça de os ver nas
cer, ajunta o infortúnio de ser porel
les governado.

Nào temos ainda conhecimento 
das medidas a que alludimos senà<> 
pelo que a respeito delias se lê 
i'o Periodico dos Pobres de segouri- 
da feira, 3 do corrente; e por i$- 
so» limitando-nos por agora a trans
crever o artigo em que aquelle nos 

,,f coilega as descieve, pedimos com 
elle aos nossos Conterrâneos que em 
massa, e de todas as terras do reino, 
dirijam ao poder moderado» as repre
sentações precisas para que elle, co
nhecendo o abysmo em que o minis*  
Leuo perlende submergir i’orlugal, en
tregue o timáo do estado a mãos que 
saibam e queiram arrancar o povo, 
e o proprio uiiouo, das bordas d’e»se 
precipício em que ambos se encontram, 
e a que multo breve ambos lambem 
seguramente serão arrojados, se aos 
destinos de um e do outro continuarem 
a prezidir homens sem fé, sem vir
tude e sem vergonha

Ahi vai o artigo :
Pelo vapor D. Pedro V. , entra

do hontem, tivemos o Diário do Go
verno de sabbado com as propostas 
financeiras que o ministro da fazenda 
e obras públicas appresentòú, depois 
de as ler numa reunião particular da 
maioria ministerial da camara dos de
putados. Póde reputar-se já um facto 
cousumtnado: tudo o que se acha aih 
escripto, será legislado, salva uma ou 
outra particularidade pouco vital.

A regeneração julgou-se bastan
te segura e forte para levantar de 
todo a mascara; a divida publica vai 
exceder todas as ligas proporções , em
préstimos enormes vão pezar sobre o 
paiz ; sobre a nação vão pezar tribu
tos n‘tnna escala que possa tornar so 
ascendente para saldar todos os des
varios e lodos os desperdícios e to
das as loucuras dos seus ministros.

Alai podemos por uma primeira 
leitura rapida dar idea dos piojectos 
do novo Law portugiiez, importa 
uma completa revolução na fazenda 
publica. Se houver pois alguma inex- 
aclidào no que vamos dizer, nós nos 
apressaremos a rectiticá la.

Um empréstimo de !3:5OO contos 
de réis ou quasi trinta e quatro mi
lhões do cruzados, isto é, é authori- 
do o governo a crear e a negociar 
estes 34 milhões d? bonds detrespor 
cento da divida externa sem limita
ção de preço, sem rèstricçao alguma ; 
é uma cai ta branca para nos empenhar 
em 34 milhões como uiuiló aprouver 
aos ministros !

Atithorisaç.ào para resgatar todas 
as acçòes de caminhos de ferro á 
mmipanhia de leste, pagando em ins- 
cripções a 43 por ceuto todas as pres
tações de tjue houver nota nas acçÕes, 
e isto sem qtíe se diga ás côrtes a 
quanto montam essas prestações, è es
sas inscripções que tem de criar-se; 

e sem que se declare se o bonus é 
ou não incluído nessas quantias; e 
amnistiada a companhia de cumprir a» 
obrigações que contrahiu, e de incor
rer nas penas a que se obrigou.

Legalisação do contracto celebra
do com o empreiteiro Shaw, dando- 
lhe em letras de cambio 40$ libras 
(180 contos de reis) sobre a agencia 
de Londres, letras que se inferem es
tarem já entregues! como indemnisação 
do material e instrumentos que entre, 
ga ; dispensado de pagar as prestações 
que devia das acções; e compra
das as entradas feitas por inscripções 
de 3 por cento a 43; e por este 
modo pagos os juros e quaesquer des
pezas que mais tivesse feito com os 
caminhos de ferro.

Contracto com a Companhia do 
Credito Movei de Pariz para mandar 
estudar as linhas do caminho de fer
ro a Portugal, denominadamente as 
de Eivas e Porto -, o estudo será feito 
em 7 mezes. A companhia tein de
pois 6 mezes para fazer as propostas. 
Nenhum contracto poderá ser feito 
sobre caminhos de ferro, antes da 
companhia appresentar as suas pro
postas e estas serem rejeitadas. To
das as despezas dos estudos serão 
pagas á companhia pelo Governo por- 
tugíiez. Nenhuma limitação ou regra 
le fiscalisaçào se estabelece sobre 

as contas que a companhia houver da 
dar.

Estas sào a parte onerosa, as pro
postas de meios para pagar este collosso 
de Rhodes são:

Decima industrial de repartição, 
por classes e industrias e grandeza das 
terras. Capitação sobre todos os con
tribuintes. li, a lei publicada antes da 
Maria da Fonte po»ia em vigor nesta 
parte.

Por esta propoMa fica-se pagando, 
■‘in lugar de 4 por cento de rízeiró , 
• ie 6 a 4 por cento sobrè a renda da, 
habitação, e 6 a 3 por -cento sobre a 
renda dos estabelecimento í ou indus
tria , alem dos 3 por cento sobre os 
arma zens.

Onde irá parar isto, Santo Deus I
Além deste maneio, pagar-se-ha 

capitação conforme a ciasse e a terra.
Nas (eiras de 1. classe, como o 

Perlo, cada caixeiro de fóra ou de den
tro, íiea pagando 4$800 rs. ; cada eti- 
samblador de moveis novos H$400 ; 
cada toucinheiro 9$600 ; cada livreiro 
por miuilo I4$400 ; cada vendedor de 
salpico*»  9$600; cada ourives 9$600 
cada retalhista d’açucar. de algodão, 
de louça, de porcelana, de leuba pe-
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qnenos cambistas etc., 9/600 reis. Ca-1 
-da negociante d’atacado 48/000 reis. | 
Isto alem de i porcento para falhas e 
16 por cento para estradas destas im
portâncias.

As companhias anonymas pagam 
i/uma escala ascendente. O Banco do 
Porto paga perlo de 800/000 reis além 
do que pagarem os accionistas indivi- 
dualmente. Cada companhia de segu
ros 600/000 reis. Cada companhia de 
trabalhos braçaes sem caracter official 
(como aguadeiros, ou acarretadores), 
10/000 reis. Cada moleiro, 3/000 por 
cada mó até 1-2/000 reis.

Abolido para o íucturo o subsidio lil- 
terario, e aijgmentada d’essa importân
cia a decima da repartição predial.

Outra 'proposta para no fim do 
contracto actual ficar apenas livre o 
sabão, passando o tabaco a ser admi
nistrado pelo estado .

O ministro tinha comprotnettido 
a sua palavra de pôr livre o tabaco, 
agora só põe o sabão; para o govêrno 
ficar investido com a faculdade de dar : 
empregos para comprar votos e arran
jar consciências. /

Não vemos outro recurso neste 
fucturo que se prepara para o paiz, 
senSo de todas aS terras do reino di
rigirem-se representações ao poder 
moderador para deminir um ministé
rio que ameaça submergir Portugal em 
tantas calamidades, e que dissolva a 
camara dos deputados, antes que 
passe em lei tão nefandas medidas.

mil g quinhentos conlot de réis em 
bonds de 3 por cento, com destino 
a fazer progredir as obras publicas, 
seria talvez util, se nào estivessemos 
acostumados a ver distrahir os fundos 
públicos para objeclos diversos da ap- 
plicação legal.

A oitava proposta, que eslá em 
contradição com outro projecto d’es 
te mesmo gabinete para a rescisão 
do contracto do tabaco, pede para o 
governo, desde maio de 1858 , a ad
ministração d’aquelle importante obje- 
cto de consummo, e deixa livre desde 
a mesma epoca o fabrico do sabão. 
Esta segunda parle era reclamada ha 
muito por todo o paiz, e cremos que 
será unanimemenle approvada no.parla
mento, e festejada de uma a outra 
extremidade do reino. - pa _ primeira 
parte fallaremos mais de espaço, de
pois de examinarmos os termos da pro
posta.

Besta ainda o ultimo projecto, pa
ra authorisar o governo a mandar cu
nhar dentro do actual anno civil mil con
tos rias novas moedas. Quanto a es
te não velo a pena desculil-o; é uma 
farça.

Meditem poia os representantes 
da nação sobre a grave responsabi
lidade que vãp assumir, appi ovando ou 
rejeitando projectos de tanto alcajice 
para o futuro d’esta pobre nação. 
Aledilem; e ouçam a vóz do povo; 
a imprensa libeial lhe servirá de ecco.

Agora diz a Patria :
«O Bnr. ministro da fazenda apre

sentou finalmente ao parlamento a se
rie de projectos financeiros, ha tanto 
annunciada, desejada e temida. 0 re
latório e as propostas vão ser impres
sas noDiario do Gote/no. Não anteci
paremos juízos temerários a um sisudo 
exame d’essas projectadas medidas, 
mas perlemos desde já fazer algumas 
roflexões sobro o assumpto, que éda 
maxima importância.

Das nove propostas de lei, qua
tro versam sobre impostos. E’ maté
ria esta que pede o mais serio estu
do, antes de se tomar uma resolução. 
O povo olha sempre com desconfian
ça para estas mudanças na forma do 
imposto; crê sempre, e tem razão pa
ra crer, pelos antecedentes, que se 
lhe quer extorquir mais dinheiro. Po
de porém enganar-se, mas convém 
demonstrar-lhe a utilidade da reforma.

Quanto mais resumido fôr o nu
mero dos impostos mais simples se tor- 
na a escripturaçào e a cobrança, me
nos empregados fiscaes demanda, e 
menos extravios admiíte. Porem su
bstituir umas formulas por outras, mu
dar unicamente a nomenclatura e dei
xar subsistir o mesmo numero de con
tribuições diversas, parece-nos coisa 
sem utilidade, sem alcance político, e 
aulipathica para os contribuintes.

Dois dos projectos versain sobre 
a historia, em que já temos fallado, 
do caminho de ferro de Lisboa. Se 
não estavamos mal informados, como 
não suppornos, as medidas que o go
verno propõe são assaz lesivas para 
o paiz.

Um outro, pedindo autlrorisação 
para negociar no estrangeiro treze

. ........ -----------------------

Em Vianna do Castello, foi no dia 
29 de Fevereiro passado invadida a 
officina da Aurora do Lima pelos em
pregados do contracto, que farejaram 
alli meia duzia de charutos hespatihoes, 
que um operário da mesma oíliema 
poude haver para seu uzo.

Segundo vemos d uma correspou-, 
dencia inseria no fíraz Tizana de 5. pa 
reco, que o criminoso de Lesa-monopoUo. 
fora multado e preso recahiudo assim 
sobre elle todo o rigor tremendo das 
leis que sustentam o real contrato.

Este acontecimento dá logar a se. 
rias considerações, que não' podem 
deixar de ser pesadas pela imprensa, 
especialmente quando tanto se deseja a 
que abolição de tão escandaloso excluzi» 
vo, o povo considr ra como uma medida 
lyrannica sustentaria e protegida no 

I meio d’um paiz livre.
Hi muito que o tabaco de fumo 

vendido nos estancos é de péssima, 
qualidade , sendo-muitas vezes podre, 
e sempre excessivamente, caro. Este 
modo de fornecer assim ao paiz um 
genero que póde considerar-se indis
pensável não póde deixar de §,er uma 
mfracçào das prmcipaes clausulas do 
contrato feito com o governo, E se os 
snrs. contratadores assim faltam aos 
seus compromissos, que direito lhes 
resta para castigar tão rigorosa mente 
as consequências da sua mesma filta ?

Q governo deveria tomar em con 
sideração este estado de cousas. Ou 
os snrs. contratadores cumprem o que 
se obrigaram a cumprir, ou o gover
no lhes retira a jm rsdicçào que lhes con
cedeu Pobie o.s lidulãos que bi.se,. m 
fugir ao veneno, qne por ahi se vende 
sob o seilo de Real Contraio do Ta
baco. c

-.. ----------------------------

Pareci que já ss actu nomeado 
para arcebispo desta diocese o snr. bis. 
po de Vizeu. Esta noticia dada pq< 
Racional de 4.° feira, é sobre mod( 
confirmada por uma carta que temoqj 
vista, e que veio hontem pelo correio,

Não lemos a honra de conheoêrtí 
ex? o snr. bispo de Vizeu, mas csir. 
ta-nos que é pessoa de muitas virtJ 
des , e em nada indigna de occupar, 
cadeira em que se sentava ha |K>ucoi 
virtuoso Pedro Paulo, cujas vtrtudei 

i são um dos mais belios orna mentos d, 
primacial bracarense.

E já que faltámos deste varão il(us, 
tre., notaremos de passagem, que toilt 

.a diocese tem estranhado que se Jhei 
, não tenham feito as devidas exequiaj; 
I sendo certo que já dois mezes são paj 
. sados depois que a morte cortou o 
|d essa vida tào estimada no passadoe 
1 tão chorada no presente.

C- X. ,

- -----------""-=CTeaM___ __________ _
I
I Discurso do Snr. Corrêa Caldeira na discussài

da Resposta ao Discurso do Throno.

(Continuado do n.’ 245.)

Eu n3o creio pois, que haja esse exccss» 
de rendimento; Deus queira que eu rae e». 
gane; mas o peor é que a esta diminuição é 
rendimento, isto cm relação ao calculo e « 
peranças da illustre commissão da fazenda, 
«ccresce, que o preço excessivo dos genern 
mais essenciaes á vida subiram por tal modo, 
que foi necessário ao ministério da guern 
para fazer face aos fornecimentos, abrir un 
credito supplementar de 169:000/000 reu 
que addicionados aos 318.000/000 reis, de- 
íicil que já calculou a illustre commissão dl 
fazend anda por quinhentos c tantor-rontos; 
e se os encargos doestado já conhecidos oosdE 
para este annoeconomico um deíicil aproxima, 
damente tle quinhentos e tantos contos , que 
será, snr. presidente, quando, conlrahidos oi 
novos empréstimos, venham augmenlar-su estes 
encargos já conheci dos com os encargos desco
nhecidos ?

O deíicil ha de tomar prc.porç3 -s espan
tosas, para se fazer face á despeza ; logo ha-de 
ser necessário exigir do povo novos s.ciifi. 
cios. E poderá elle com elies ? Sará e.de o 
anno proprio .pura se pedir novos sacrifícios, 
quando um acto do proprio ministro, não 
lia muilos dias, em attençào ao estado ev 
cepcional das províncias do Algarve, exi-iu 
a apresentação de uma proposta de lei, 
isentando as camaras municipaes do districtode 
F to do pagamento das ielças devidas ôo lhe- 
sMir.? Píraque, snr. presidente? IGra acu
ou á en.iri.i, á desgraça com que iucta aqncl- 
le distinto, provado pela Providencia, alémdi) 
íh.gello da cholera-morbtis,dos abalos da terra, 
de innuudações e estragos de toda a sorte, qm^- 
lançaram muitas famihas n uma miscia abso 
lula, se o proprio «cto do governo revela ai 
circumstancias excepcionaes daquella província, 
se acaso se fizer um severo inquérito sobre o 
estrago desse cal .mitoso inverno em todo oan- 
no, ha-de conhecer se que a cholera-nmrbus, 
<r mule-tia u >s vinhas, as innundaçães, a perda 
Jas cotheilas, tornam esta situação, deste anno, 
tão excepcionahneulc infeliz , que eu duvido 
muito que os impostos ordinarioi possam fa- 
iiirnenle ser cobrados (Apoiados,\ CJomoespera 
a ciiin.ira que seja este o momento escolhido 
p.ir.i ir ,'ggiavar com impostos novos a situa
ção do paiz? Eo não creio q >e a camara oi 
>ole, tn s vejo pela confionlaçào dos dois dis- 
eurMis da coiôi , que esta pensamento está no 
animo do governo.- entendo que lhe faço um

e.de


serviço , aJver íi:iâo-o JesuJc já que ii3o é este 
o momento bem escolhido para a realisaçào 
deste pensamento; e a camara faria um im
portante serviço, apresentando a sua opinião 
franca a este re-peito.

Das combinações feitas deduz-se, snr. 
presidente, a necessidade de dever a camara 
exprimir a sua opinião a respeito do estado ex 
cepcional do Algarve. Se a resposta ao discur
so da coroa menciona o estado excepciouui da» 
ilhas de Cabo-Verde, se a província do Al
garve foi visitada pela Providencia com ílagei- 
ios de mais de uma espacie , que infelicitaiam 
tanto aquella parle do continente do reino, eu 
entendo que a camara satisfaria a um devei 
seu, insciinJo na resposta ao Uiscuiso da coroa 
um paragriipbo, que manifestasse o seu senti
mento pelas desgraças daqueila parte da mu- 
narchia, estimulando o governo a olhar poi ella 
com m us providencia*  , além daqueila que se 
contem ua proposta do nobie miuistio das obra» 
publica*.  Eu nào creio que o remedio pioposto 
pelo nobre ministro, tenha grande imiuenciu, 
grande eflicacia para melhorar a situação d’aqueí- 
les povo»; seia necessário recorrer a outros 
meios, não os lembrarei eu agora; mas tal
vez seja esta a occasiào escolhida, pura que 
certas obras publicas , ha uuuilo tempo mdis- j 
pensáveis no districto de Faro, se emprebeii- í 
dam quanto antes, para daram emprego a mui- i 
tos braços, para pelo Irubuihá terem meios de 
subsistência.

Snr. presidente, nào podendo correr um 
a um todos os pontos do discurso, porque eu 
receio fatigar a camara, chamarei a sua allen- 
çào sohie a proposta qne eu mandei para a 
mesa, que trata da reforma eleitoral; e nào 
posso deixar de regosijar-me de u ter apre
sentado , porqug ella deu occasiào a que o meu 
iliustre amigo o snr. Passos (Manoel) desse con
ta á camara de uma expressão, "que prrticu- 
larmenle se tinha trocado entre o nobre depu
tado e alguns ou lodos os ‘nobres ministros, a 
que *e  tomasse a»sim por parle do ministério 
nesta camara o compromisso de piomover , quan
to coubesse em suas forças, a revisão da lei 
eleitoral. É absolutameule necessário que assim 
>8 faça, para que as eleições próximas tragam 
urna camara, da qual se uão posrn dizer com 
rasào o mesmo que se disse desta, que ella 
salnu , ou foi puncipalmenle eleita pelos esfor
ços dos snrs. ministros, escolhendo um a um 
os deputados que a deviam Compor. O >nr. mi
nistro do reino, que ba pouco Be mostrou tão 
magoado (O sor. ministro do reino:— Nàa, 
senhor.) Não mostrou I ? È que s. exc.‘ apre
senta laes expre.-sôos, ás vezes, que fazem 
comprtdiender o contraria Pareceu-me mudo 
magoado (nào será aísim) por que alguém puz 
eni duvida a legalidade dc»ts camara, e »e nio 
esquecesse de que s. exc.‘ mesmo u’outro tem
po e n’uutr.is occasiõa» nào hesitou em pôr em 
duvida a legalidade de uma camara de depu 
tados, que funccionou ; todavia na e.eiçâo des
sa cumaru nào se tinham dado os Tactos prova
dos que se deram na eleição desta. E’ triste 
que eu tenha de recorrer de novo a esta his
toria, mas tenho de recorrer a ella.

Sr. presidente, foram aqui censurados fa
ctos que »e deram nessa eleiçào por occasiào de 
illegalidades commetlidiis pelos agentes do go- 
'erno, « nào me consta que nenhum dos ac- 
cusados fosse punido; m-m julgará v. exc." 
talvez, que esses factos passaram, e que ogo 
vemo, advertido pelas palavras severas que a 
esse respeito ouviu em ambas as casis do par
amento, teria empenhado toda a sua eflicacia 

para que se nào dessem factos desses hem es- 
K1IS gentiiezas? Pois não é assim ;e perdoe-me 
0 1 lustre ministro do reino; eu creio, que 
omda recentmnento, nào em eleição de depu- 
acos, que não tem havido, mas em eleiçõas 

«luuicipaos , se pmlicaram Lclos que deviam 

chamar a attenção Je «. ext.’. Apresentou se 
uma representação de um dlustre deputado, 
que nào está presente, e que pertence á maio
ria d<> camara em que se altribuom a um alto 
lunccionario administrativo tactos, que eu nào 
quero classificar!

Nessa representação i eferem—e factos con
tra n liberdade do» cidadãos que iam votar ; 
meu. i .nam-se perseguições e outros factos, que 
s. exc-“ devia ler reprimido. (.Mando se faz lauto 
aiaido do respeito, que se tem pela liberdade 
do cidadão, é necessário que os factos corres
pondam ás palavras. O sr. Passos (Manoel) fez 
boje justiça a todo*  os partidos iiberáes çle.»ta 
terra, dizeiiuo que todos te- >i ij.jsej.do uma 
boa lepicseuiaçao nacional. Eu egradeço ao 
iliustre uepulado esta sua declaração, e éjus
tiça qae assim se reconheça. Pois bem; es
queçamos lodosos defeitos passados. (Apoiados) 
mas eiapenhomo-nos todo» em lazer u na lei 
que nào dê logar a abusos (O snr. Passos Ma
noel:— Apoiado.) Eu espero acompanhar os 
illustres deputados na adopção de todas as pro
videncias que se julgarem necessárias para se 
obter esse resultado, e entendia que era con
veniente que sobre este importante assumpto se 
incluísse na lesposta ao discurso da coroa um 
paragrapho terminante e expresso, coinoaquel- 
i0 que propuz.

Sui a so. te que está reservada ás minhas 
ptopostas: sei que os illustres deputados u*  não 
approvam , mas eu pela minha parle satisfaço 
ao dever imperioso da minha consciência e po
sição ; e se nào acho eebo, se não acho assen
timento aqui dentro, estou certo que hei-de 
achar o assentimento dos que aqui rne manda
ram, dos cidadãos poi tuguezes que amam a li
berdade , e se interessam pela piuspeiidada desta 
terra,

(Conliuúa)

' " ——- 

GAZETILHA.

Illuminação a gaz.— Ganha vullo ano*  
ticia que outro dia demos da projectadu illu*  
minaçào a gaz em Braga. Sabemos que a ill.““ 
camara tem andado a calcular que bicos de gaz 
poderio ser comprados por particulares; e i>f 
iiimam-nos que já entrara em negociações, a 
este respeito, com Mr. Hardv Hislop.

lempo. — E-là ameaçando de se em
brulhar ; e os devotos lamenlom^já o míiu dia 
qup deve estar no dommgo de 1’a-sos em Bra
ga, acontecimento infalível, <!iz<«ni elles, sem
pre que o lios Passos de.Cáb'eirós estiver bom.

• Aifaiid-ya d‘ lianna.— Rendeu no ul
timo Fevereiro 1.9Í9$44Í. iéis.

Emigração voluntarta — Entraram no 
Rio de Janeiro, proveniente*  de Portugal e 
suas possessões, e durante o auno de 1854, 
12:0/4 homens e 565 mulheres ; em quanto 
que de todas ;.s cultas nações do mundo só álli 
entraram em igual tempo, homeis 9:962, mu- 
lhereg 527 I )

Despacho. — F>i despachado para o lo
gar d a»piianle da 2. classe da ailun lega do 
Porto, vago por morte do snr. Autoni.» Jo é 
berreiro J Almeida, o snr. Joaquim 1‘crreiia 
Duarte, lilbo d oulio já faileci-lo, que foi guar- 
da-inói da m -sma aliandega.

lionaparle em Vorlttgal — O vapor in- 
glez Sultan, entrado ullimamenle em Lisboa, 
trouxe a bordo o principe C.-tlos Boiinpaile, 
que passa de Gibraltar pura Inglaterra.

A medicina por mãos de mulheres. — Em 
Pariz. cmieedeu-se ha pouco o gráu da dou
tora em medicina a Emely Blackawel, ingle- 
rã. Tem já u na outra irmã que seguiu a mes
ma carreira, e que actualmenle exerce a *ua  
profissão em Nova Yo ck.

Asinodeu. — Reteliernod o 4;" u.’ de&le 

íI
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semaoario político e borlcsco, que se publicí 
em Lisboa.

Os tres viajantes. — Tres viajantes do 
Oriente encontraram um thesouro em um ea- 
minho porque passavam, e disseram: temos fo
me é preciso ir buscar que comer. Um delles 
foi buscar proyisõás , e andando concebeu es
te infame projecto." a deitarei veneno na comi
da, morreiào meus companheiros, e ficarei se
nhor do thesouro.» Mas os outros qua tinham 
igual ambição , logo que elle voltou o as
sassinaram, e depois de lhe tirarem a vida 
quiseram banquetear-se. Comeram, c dentro em 
pouco eram todos cadáveres. Isac passou então, c 
disse: eis aqui o que ôo inundo e a ambição. 
Desgraçado d’aquelle que assim estima as ri
quezas !

Leva que contar.— Assistiu á sessão do 
dia 1.’ do corrente o primo de Luiz Napoleào. 
Carlos tíonaparte. A sessão parece quo não foi 
lá das mais bem compostas, o é por isso que 
dizemos que o principe fraucez leva que con
tar.

Cholera,— Desde o dia l.° até 16 de 
Fevereiro tinham havido, em Lisboa , 6 casos 
— em Vilia Franca de Xira , 19— ein Al- 
verca, apenas 2 —na freguezia do Seixal, con
celho de Setúbal, appareceu o primeiro caso 
de cholera no dia 18 de Janeiro, e até 16 
de Fevereiro tinham sido atacadas 88 pessoas- 
Em Palmella eram já poucos os casos.

Porto suspeito. — Foi declarado suspeito 
o porto de Setúbal. Recebemos o Setubalense 
todo esfaqueado; nào obstante, o colloga diz 
que a cholera alli eslava extincta.

Assassino. — Foi assassinado em Palmel- 
la, com uma facada, um cortador. O assassino 
ainda nào tinha sido preso.

Ponte pendi.— O Conimbricense noticia 
que em brovese fará sobre o rio Mondego uma 
ponte de ferro. Air. Hardy Hislop, segundo 
diz o mesmo periodico, aprosentou já as suas 
propostas ao governador civil para pôr elle se
rem apresentadas ao governo. Mr. Hardy Hrs- 
l°p , exige só que lhe concedam o direito de 
portagem sob as mesmas bases e com as mcs. 
mas condições com que se fez já uma similhan- 
le con essào aos empresários da ponte pen i| 
do Porto. Temos muita predilecçáo peia cida. 
de dc Coimbra , e alegra-nos sempre a noticia 
do seu engrandecimento. Fazemos porisso votos 
para que não fiquem em projecto obras da tan
ta precisão, e que tão uteis devem ser ao 
paiz.

Freiias. ILi ainda em todo o nosso 
paiz 1,450 fieiras.

Cortes geraes. — Um decreto de 2 da 
corrente com oca cortes geraes p.ira o dia 2 
de Janeiro do proximo futuro ann<>.

Eilá por dias.— Em brere virá á luz 
«lo d<g, chorando e gemendo neste valle dc la
grimas , mais um Iillio ou filha do imperador 
dos írancezes. |«>p ru se o bom sliceesso da 
imperatriz de lo até 20 do corrente.

Fallecimenlo. — Fallcceu a ex.'"*  snr." 
th Lucia, iimã da ex.1"*  marqueza d« Char- 
donuy , que ficou sua herdeira.

Ca ninho de ferro do Porto.— Do .Vucio- 
mil: Osçngenheiros da companhia Credil Mobi- 
lier. como se duia, são de opinião que embora sejà 
mais dispeud.oao o caminho de feiro de Lisboa h 
esta cidiioe se deve afastar da costa a bus
car o centro mais povoado do paiz quanto se
ja possivel. Analisando o tèrreuo utlimamente, 
consta-nos, mais se cuníjrmaram nesta i lei», 
e tencionam fazer o traçado percorrendo um 
grande numero de povos da Beira , li >and > 
Coimbra1, Vizeu. cortauda pelo centro Ja Buh • 
rada e vinde pelo vaie Creatuma, ou d'A<iu- 
tes desembocar no Porto.

Seria assim. — O imparcial conta-nus a 
seguinte historia :

Em S. Muitinbo da Gar.dra, concelho 



de Oliveira d’Azemeis, no dia 28 de Feve
reiro corrente, uma prostituta insinuada por 
um seu amasio, lio mau como ella, para se 
vingar Ho seu cura , que a tinba reprehen- 
dido dos seus escândalos, Iraiçoeiramente 
lhe foi pedir, que a confessasse n’aquella oc- 
casião (quando na igTeja nào estava pessoa al
guma) porque no dia seguinte cedo queria 
sahir da freguezia e ir para o Porto: o pa
dre em sua boa fé a foi confessar; mal linha 
começado a confissão, levanta-se ella furiosa, 
grilando pela igreja fora = Aqui d'el-rei, que 
o cura me quiz deshonrar I ! ! deixando a ca
pa e chapéu nu igreja, e o pobre padre ficou 
no confessionário aturdoado com esta tào insi
diosa traição!!....

Policia domestica. Da Aurora do Lima: 
— Em uma casa o marido representa a nação. 
Ministérios: a sogra representa o ministério da 
guerra , e a presidência do concelho — a esposa 
representa o ministério da fazenda. que despa
cha com a maior presteza — a cunhada repre
senta a governação — a filha da casa represen
ta a parte das relações diplomáticas : o seu 
quartel é uma secretaria— o primo da senho
ra representa o fomento eobras publicas e par
ticulares— a criada da casa represmta a ma
rinha ,que eslà sempre á vela— a instrucçào 
publica ó representada pela modista — a poli
cia pela tia da casa-— o ministério da justiça, 
vago.

Fallecimfnto. — Filleceu urti filho menor 
do snr. Cruz Faria, secretario geral deste gover
no civil. Foi hontem conduzido com desuzada 
põmpa para a capella de S. João de S. Marcos, 
que estava ricamente armada, e aonde o espe
ravam grande numero de cavalheiros. Houve 

•alli o costumado re»ponso, acompanhado de mu
sica, sendo depois levado ao Campo Santo (ce
mitério do hospital) aonde foi sepultado no ja
zigo de família.

Morte por descuido. — Appareceu Jhontem 
pela manhã , morto, no quarto em que dormi», 
um criado do ex,ra' snr. Falcão. O quarto es
tava fechado, e proximo da cama havia um fo
gareiro. ou cousa que o valha, em que esta 
vam alguns carvões que se suppõe terem com- 
municado o fogo a uma taboa, que lambem em 
carvão se aebou feita. E’ por tanto visto que 
nquelle desgiaçado, por um fatal descuido , pru- 
.parou a asfixia que lhe causou a morte. A 
pessoa sob cujas informações escrevemos lam
bem nos disse que o meretissimo juiz de di
reito tinha procedido, hontem de tarde, á com
petente investigação. Nada mais sabemos, e se 
no que fica dito houver algum engano estamos 
promptos a reparal-o.

Um menino morto a viajar. — Chegou a 
esta cidade, um menino embalsamado, que vai ler 
um responso com toda a grandeza na capella de N. 
S. A Branca. Ha diíferentes versões a respeito 
d'esta celebre viagem: uns querem que o me
nino venha vesitar sua avó, que não o poden
do ver vivo empregou lodos os esforços para o 
ver mesmo depois de morto; e estes acrescen
tam que o menino voltará, depois da singular 
visita, para Coimbra :— outros dizem que o 
cadaver viajante vem fugindo do cemtterio d’a- 
quella terra, aonde seus paes sentiram o maior 
borror quando souberam que só nelle o podiam 
sepultar I N’esle ullimo caso, que nos nào pa 
rece crivei, não deixaríamos de temer que a 
innovação pegasse, e que todos os dias vísse
mos entrar por Braga dentro feretros fugitivos 
dos cemitérios, visto que esta é a cidade aon
de parece elle se fará ultimamenle.

Suspensão. — Ha dias que não recebemos 
a Patrta, e segundo annumia o Nacional vin 
do hoje parece que se acha suspensa a sua pu
blicação. Sentimos de veras que este verdadeii o 
jornal político não contiirue a sua tareia.

Falta.— Não recebemos hoje a Razão. , 
Attenção.— O Commercio do Porto, 

chegado boje traz a seguinte noticia:

Floje tem corrido na praça alguns boatos ■> 
que vamos reproduzir com toda a reserva e a 
que por ora não damos credito algum. Diz-se. 
que o snr. Fontes largara a pasta da fazenda . 
ficando só com a das obras publicas, e que 
d’aqueila tomava couta o snr. Manoel Passos.

Diz-se também que snr. Frederico deixara 
o ministério, e que da pastada justiça fora en
carregado o snr. Antonio de Azevedo Mello e 
Garvalbo.

Ha também outras variantes , mas todas 
se referem a uma modificação mini-lerial.

Também hoje tem corrido na praça qm- 
as conferen- ias terminaram em Paris perdendo 
se completamenfj*  us esperanças de ura resul
tado pacifico.

— Repetimos — tudo isto não passa dt 
boatos, a que nossos leitores darão a considera
ção que merecem.

N 0T1C1AS EST R ANG EI R A S.

Os periódicos de Madrid publicam 
uma participação telegraphica de Pariz, 
expedida em 27, dous dias -depois da 
abertura das conferencias, annunciau 
do que os plenipotenciários se reuni
rão em sessão á% segundas, quartas e 
sextas-feiras. As esperanças de paz 
não diminuem antes, pelo contrario, 
tomam cada vez maior vigor. O ar 
misticio linha feito parar na bolsa a 
alta que os fundos começavam a ex- 
primentar.

*A «Epoca», periodiço hispanhol 
copiando a acta arldicciona) ao iracta- 
do da sinta alliança, diz que nàofal- 
ta quem, sonhb que o congresso de Pa
riz regulará os destinos da Europa, se
gundo os prmeipios tle direrto publico 
consignado n'aquelle famoso documen
to, que é concebido em cinco artigos, 
no primeiro dos quaes se pede a ani
quilação de todos os governos repre
sentativos onde quer que existam; no 
segundo, refreamento da imprensa 
em toda a Europa; no terceiro, ma
nutenção de iodas as medidas que 
o clero julgue convenientes para 
a segurança dos seus interesses, ,in- 
timarvuente ligados com os dos prín
cipes, solicitando-se a cooperação <J<- 
papa para sujeitar os povos á «>bi 
diencia; no quarto, aa parte? c ?n‘ ■ 
ctantes confiam á França-o cuidado de 
os trazer á ordem, compromelíendo-^e 
a dar-lhe 20 000:000 francos, como 
subsidio, que começaria no dia em 
que se firmasse este tratado até á 
concluzão da guerra. O quinta artigo 
diz in extenso que « para se restabe
lecer na península ibérica a ordem de 
cousas que exi-tii antes.da revolução 
deCadiz, e para assegurar também 
a completa execução dos artigos des
te tractado, as altas partes coniractan- 
les se obrigai» a ,,-lnr d-nji :i, pro 
jectos alé á realização do obejecio 
indicado, para aci elerar a qual dirigirão 
immediatamenle instrucções adquad is 
aos seus agent.es assim no interior como 
no exterior.

O presente tractado será ratfica 
do, e as ratificações, trocadas no pra
zo de seis rnezes

Mas. como bem observa a «Épo
ca», a França não está hoje nomes 
mo terreno que em 1815. e a Ingla
terra incendiaria toda a Europa antes de 
concentir na reproducção de similhan 
les luucurar.

Folhas de Pariz.
No dia 28 devia reunir-se a se, 

gunda conferencia.
Um despacho telcgraphico de 28 

diz, que a conferencia se não reuniru 
d’aili em diante nos dias designados' 
sem previa convocatória, depois de 
concluídas as actas das sessões.

A vanguarda da esquadra ingleza’ 
do Balthico sahiu para Kiel.

Dizem de 1’ariz que o conde 
Walewski e o conde Buol se aeliaig 
t*m  mui intimas relações; e que ot 
inglezes olham com desgosto esta inti
midade, que só serve para augmen, 
lar os seus sentimentos de hostilida
de contra este ministro que acliva- 
mente trabalha para a estipulação da 
paz.

Dava-se quasi como cousa resol- 
vida a entrada da Prussia nas confe. 
rencias. O conde Buol significou at 
conde Walowski que a representação 
da Allemanha sem a participação di 
Prussia, é incompleta, e que faltandí 
o concurso desta potência não é pos- 
vivei na Europa uitia paz geral e di 
radou ra.

Esperava-se com grande impa ciên
cia o dia 3 designado para a abertura 
do Senado e Corpo legislativo em Fran
ça, pois se dizia que o imperador cou
tava annunciar no seu discurso a con
clusão da paz.

Acreditava-se que a Rússia entrara 
em cheio e sincera mente na via paci 
íica ; e agora a incertesa acerca doexi 
to das negociações só tem por funda
mento o receio que a Inglaterra sus
cite difficuldades taes, que ainda que 
nào frustrem comjiletameute os desejos 
das outras potências, retardem quando 
nonos a realíffftção da p.iz, r»’hjrpossr- 

bilitem a continuação de um armistício

O thesoureiro da fazenda publica 
de Badajoz, fugiu para Portugal com oí 
fundes de que era depositário.

Cá e lá más fadas ha.
O snr. G<mzalez Bravo recebeu 

passaporte para França
Os indivíduos deportados por ordem 

do governo em Huelva tinham desap- 
parecido. "

AiNiNJJNCIOS
Vjo dia 9 do corrente mez se tem de 
LU arn^hiatar á porta do tribunal des
te juizo Ires cavalgaduras, sondo duaí 
mulas o um jumento, penhorados a 
José Teixeira e mulher, feirantes, des
ta cidade, na execução que lhe rnovfl 
Antonio Rodrigues Ribeiro, negociai? 
le desta cidade; cuja execução com 
re no carlorio do escrivão Maia, e 
as ditas cavalgaduras tem de ser ava
liadas' por peritos no aclo da praça- 
Q nem pertender pode apparecer 1K 
indicado dia, pelas 10 horas da nia 
nhã

(6 8)

O escriplorio do Murmurio n>U' 
dou-se para a rua do Anjo, n.° 7, aoii 
de se aciia aberto, todos os dias -tiib 
santificados, desde as 9 horas da manhi 
-té ao meio dia.

Typ. <ie A. P. de S. Pederneira.
Rua Sova de Souta n.° 2b.
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